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Essa sou eu, uma menina como as outras, mas um
"tanto" diferente: Eu sou uma grande aventureira e
hoje vou contar para vocês uma emocionante história
de aventura que eu tive com meus amigos Heloá e
Lucas.



 
 

Mas antes de tudo, vou falar um pouco sobre mim. 
Eu tenho 9 anos, quase 10, tenho olhos e cabelos
castanhos, sou muito amiga e sempre sorrio nas
dificuldades. Meu nome é Maria Luiza ,mas todos que
são meus amigos de verdade, sabem que gosto que me
chamem de Malu, Malu a aventureira! 



Um dia como qualquer outro, aconteceu uma grande
festa na escola, na verdade, a primeira grande
festa!!! Eu estava muito animada.
Me encontrei com meus amigos e ficamos brincando
por toda a escola, até que no palco do auditório,
achamos um taco solto. E para a nossa surpresa,
debaixo desse taco havia um pedaço de pergaminho
velho, que dizia a seguinte mensagem: "Vá ao coreto
do parque e procure por uma pista". Decidimos sair
logo pela manhã. Seria uma aventura e tanto!



Eu fiquei encarregada dos sacos de dormir e da
barraca, a Heloá levaria as comidas e o Lucas seria o
guardião do pergaminho.
Pronto, tínhamos o plano perfeito, para uma aventura
entre amigos.



Se encontramos no coreto do parque e logo
resolvemos nos dividir. Cada um foi para um canto,
porque aquele coreto era enorme e tínhamos pressa, a
curiosidade tomava conta dos nossos pensamentos!



Até que finalmente a Heloá chegou perto de uma
estátua e viu que tinha um lindo botão de pedra
grudado nela, e logo se tocou que ali deveria ter uma
pista e rapidamente chamou o Lucas e eu para ajudá-
la. Foi difícil, mas conseguirmos tirar o botão. 



 Atrás dele estava gravado uma mensagem que dizia:
"Vá onde os corvos apontam:. E eu logo lembrei que
tinha estátuas de corvos na estrada que levava até as
colinas. 
Andamos por muito tempo, estávamos cansados, mas
não desistimos, seguimos em frente e finalmente
começamos a ver as estátuas.



Olhando bem, vimos que elas apontavam o novo
caminho a seguir: " A grandiosa montanha secreta".
Já estava escurecendo, decidimos fazer uma fogueira,
comer e dormir um pouco. Recolhemos alguns
gravetos pelo caminho, procuramos uma área segura
e ali montamos nosso " acampamento "



Acordamos pela manhã e continuamos nosso
caminho, até que estávamos diante da enorme
montanha secreta. Mas pela primeira vez, não
sabíamos o que fazer. A gente já tinha procurado em
tudo, por alguma pista, mas nada, nenhum  sinal.
Então olhei para meus amigos e disse que deveríamos
voltar para casa. Mas que puxa! Do que adiantou toda
nossa aventura, se não conseguimos chegar ao fim? 



Mas nessa hora, o Lucas pegou na minha mão e na da
Heloá, olhou para a montanha e nos abraçou bem
forte. E como num passe de mágica, a montanha
começou a se abrir e uma linda luz colorida clareou
todo o caminho.



Corremos para dentro da montanha e continuamos à
procura de mais pistas. Até que sem querer, eu pisei
em um botão e isso fez que se erguesse diante de nós
uma parede. Entramos por uma porta e seguimos em
frente. De repente, apareceu um dragão cuspindo
fogo. 



Ele olhou para nós, pronto para nos queimar inteiros.
Se abraçamos, fechamos nossos olhos e uma barreira
verde água surgiu ao nosso redor, nos envolvendo por
completo, como uma grande cápsula de proteção. A
luz era tão forte, que o dragão sumiu, do mesmo jeito
que ele tinha  aparecido. 



Depois do baita susto, avistamos um baú. Seria um
baú dos tesouros?
Corremos abrir o tal baú, mas lá dentro, havia
somente um pedaço velho de pergaminho com apenas
uma palavra escrita: " AMIZADE"



Então eu entendi que a amizade vale mais que mil
tesouro e que sem meus amigos, essa aventura não
teria acontecido. Os amigos são os melhores tesouros
da vida. Quem tem um amigo, tem tudo e nunca estará
só! 

 



                             
Malu a aventureira leva você para uma aventura entre
amigos, cheia de emoções e descobertas, onde só a
amizade verdadeira pode mostrar.
Entre nessa aventura e descubra o valor que tem uma
amizade de verdade.


